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O sagrado exercício do voto
A prática de eleição no Brasil vem dos tempos da coloni-
zação portuguesa. Logo após a descoberta do país, quan-
do os primeiros núcleos de povoados começaram a sur-
gir, a necessidade de ter líderes para exercer a governan-
ça passou a existir. Como fazer a escolha dessas lideran-
ças? O exercício do voto, trazido pelos portugueses, era,
sem dúvida, o melhor caminho. As vilas e cidades que
começavam a surgir não existiam sem antes passar pelo
processo eleitoral. Até mesmo os pequenos aglomerados
fundados pelos bandeirantes passavam pela mesma prá-
tica para a escolha dos seus administradores.

O exercício democrático do voto brasileiro não é uma práti-
ca recente. Com mais de 500 anos, sua história começou
mesmo antes da independência do país e teve continuida-
de após a proclamação da república. Embora seja uma
prática democrática, o voto foi excludente em grande par-
te de nossa história, mas o perfil do eleitor foi modifican-
do com o passar dos tempos. Um exemplo é o voto femi-
nino, que só passou a existir a partir de 1932. Hoje, todos

os brasileiros dos 18 aos 70 anos (para as pessoas que  têm
entre 16 e 18 anos e para os maiores de 70, o voto é
facultativo) estão aptos a eleger seus representantes.

Fizemos todo este prólogo para ressaltar a importância
do voto, base do processo democrático, não somente
em um país, seus estados e cidades, mas também em
organizações, associações e entidades, onde se reúnem
pessoas para tratar de interesses comuns. É o caso da
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, que inicia seu
processo eleitoral na sua organização nacional e nas  fi-
liadas estaduais. É importante que os cirurgiões plásti-
cos titulares, cujos votos decidem a eleição, não deixem
de participar do processo, enviando-os  pelo correio até
a data determinada. Somente dessa forma, continuare-
mos a ter uma Sociedade sempre atualizada do ponto
de vista científico e forte o suficiente para defender a
especialidade, principalmente quando o assunto é inva-
são da profissão.

Mais informações:  (www.cirurgiaplastica.org.br).

EDITORIAL
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Nos quase dois anos da nossa administração à frente da Soci-
edade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas, o empe-
nho em sanear a Regional, bem como diminuir custos e equi-
librar as contas tem sido extenso. Para isso, não medimos es-
forços para angariar recursos para a Sociedade.

Os eventos científicos promovidos pela SBCP-MG, além de
representarem uma grande oportunidade de atualização e
aperfeiçoamento dos profissionais da cirurgia plástica, signifi-
cam também mecanismos de sustentação financeira dessa entidade que, acima de tudo,
busca fortalecer a especialidade. A 14ª Jornada Mineira de Cirurgia Plástica, nos dias 02 e
03 de outubro, será mais uma oportunidade para se capacitar e para fortalecer nossa SBCP-
MG.

O nosso compromisso com o fortalecimento da cirurgia plástica se dá também em outras
áreas. Uma delas é a parceria que buscamos com a Anvisa. Nossa primeira reunião, no dia
23 de junho, foi bastante proveitosa. Fazer com que as clínicas estejam de acordo com as
normas estabelecidas pela agência é benéfico para pacientes e médicos. Confira os deta-
lhes desse encontro na página 11.

Outra iniciativa importante para a defesa da nossa profissão é a aproximação com a Socie-
dade Brasileira de Dermatologia Regional Minas Gerais. Em reunião feita recentemente
com a presidente,  Maria de Fátima Melo Borges, traçamos alguns planos para proteger as
especialidades, cada vez mais invadidas por esteticistas e outros profissionais não qualifica-
dos. Faça a sua parte e denuncie também a invasão de nossa profissão.

Está de volta a nossa jornada, que  ficou adormecida por
um tempo; mas agora, retorna com toda a força. Força da
terceira regional, força do próximo presidente nacional,
força de uma diretoria interessada em fazer ciência séria,
sem estrelismo, mas com ícones experientes e dispostos a
dividir seus conhecimentos.

Estamos preparando com muito carinho uma recepção à altura
dos cirurgiões plásticos não somente de Minas, mas de todo o Brasil. Teremos uma progra-
mação extensa e interessante que divulgaremos oportunamente. Aguardamos vocês em 02
e 03 de outubro próximos.

Conseguir o título de especialista em cirurgia plástica é um desafio para os residentes. A
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas Gerais, em parceria com o Ministé-
rio da Educação e Cultura, oferece aos residentes o Curso Teórico Integrado, para ajudar
nessa habilitação, na longa jornada de preparação para a prova do Desc. Durante três anos,
24 módulos apresentados aos estudantes moldam esses futuros profissionais da medicina.

Esses três anos, assim como qualquer outra época da vida,
marcam de alguma forma. Você pode carregar, até quando
quiser ou puder, uma profissão, um ofício para o qual você se
capacitou de maneira árdua. Você pode levar também, para o
resto da vida, o conhecimento adquirido, mas, você pode guar-
dar, por tempo indeterminado, lembranças de momentos agra-
dáveis. Essas sim fazem qualquer coisa valer à pena.

No dia 30 de junho, terça-feira, o primeiro semestre da turma
de residentes do Curso Teórico Integrado foi fechado com
chave de ouro. A comemoração, que reuniu cerca de 30 pesso-
as, entre estudantes, cirurgiões plásticos e fornecedores, faz
parte desses momentos divertidos. Parabéns aos residentes,
fornecedores e à SBCP-MG, pelo empenho em manter esse
importante clima de confraternização.

Eventos que
ensinam e ajudam

XIV Jornada Mineira

Comemorar também é preciso

Jorge Menezes

Eduardo Nigri

Cláudio Salum
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Montes Claros

Parabenizo a diretoria da Regional Minas pelo
zelo para com seus associados do Norte de
Minas no último fim de semana, quando par-
ticipamos de encontro da administração iti-
nerante. O evento foi de grande proveito
porque proporcionou importante resultado,
trazendo integração entre os cirurgiões de
Montes Claros e região e, principalmente,
com a diretoria da Regional. Tenho certeza
de que a partir de agora os laços estarão
mais estreitos. Parabéns aos colegas Jorge,
Eduardo e Cláudio pela iniciativa e dedica-
ção.

Antônio Carlos Maldonado Guimarães –
Montes Claros

Gratidão

Fiquei imensamente feliz ao abrir o nosso
jornal PLÁSTICA EM MINAS de março/abril/
2009 e ser surpreendido, em sua terceira
página, com uma singela homenagem a mim
dirigida pelo meu amigo, companheiro de
jornadas e trabalhos e primeiro discípulo nes-
ta quase divina especialidade que é a cirur-
gia plástica, Dr. Maurício José de Oliveira.
Não posso então deixar de manifestar a ele
a minha gratidão, sobretudo pela sua amiza-
de, que já ultrapassou quatro décadas sem
qualquer rusga. Agradeço também a reda-
ção do nosso jornal, que abriu um precioso
espaço para publicar a manifestação do Dr.
Maurício. 

Evaldo D´Assumpção – Belo Horizonte

III Congresso Sulmineiro

Gostaria de mais uma vez agradecer e res-
saltar a importância do apoio  da diretoria ao
III Congresso Sulmineiro. Vocês possibilitaram
o crescimento do evento. Muito obrigado.

Joel Veiga Filho – Pouso Alegre

Participe! As pessoas que se interessarem
em enviar cartas para o Plástica em Minas
poderão fazê-lo pelo e.mail:
sbcpmg@sbcpmg.org.br/cc.
vilma@vfazitto.com.br

Por questão de espaço, estas cartas poderão
ser editadas.
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“Ser presidente da Nacional
é ter um sonho realizado”

1 - O senhor é o realizador do Sim-
pósio do Mater Dei. O que o in-
centivou a realizar esse projeto
científico?

O desejo único de contribuir para a
ascensão da especialidade, concili-
ando ciência e a confraternização
entre os mineiros e colegas de ou-
tros estados. O apoio dos dirigen-
tes do Hospital Mater Dei e da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica foi fundamental para alicerçar
esse sonho.

 2 - Na sua opinião, o que deve
ser incrementado aos cursos e
eventos que qualificam os cirurgi-
ões plásticos?

As promoções oficiais realizadas atra-
vés da SBCP nacional e regionais, e
também aquelas  não oficiais que re-
cebem seu endosso, seguem a linha
da  entidade. Esses eventos,  sem dú-
vida,  fortalecem e qualificam nossos
profissionais e é interessante ressaltar
a necessidade da reciclagem, evitan-
do a miopia científica.  Para os mais
jovens, é importante passar para  eles
a necessidade de uma atuação pro-
fissional sempre ética.

3 - A especialização do cirurgião
plástico é uma certificação funda-
mental. O que é necessário ser fei-
to para garantir a qualificação
deste título?

As normas para a obtenção do título
de especialista junto à Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica são claras. 
Com o objetivo de lançar profissionais
devidamente capacitados, a cada ano
no mercado, os critérios se tornam
mais rigorosos e eficientes.  Compete
aos serviços credenciados de cirurgia
plástica, com o apoio do Desc (Depar-
tamento de Ensino e Serviços Creden-
ciados - SBCP), a continuidade do tra-
balho que é feito competentemente
pelo departamento; é necessária tam-
bém  a conscientização dos candida-
tos sobre a importância e seriedade
do processo que rege esse exame,
 preparando-os  desde o seu ingresso
ao serviço até a realização dos testes,
para termos profissionais sérios e com-
petentes.   

4 - Que balanço o Sr. faz da Cirur-
gia Plástica hoje?

Tive o privilégio de vivenciar várias fa-
ses da cirurgia plástica. Podemos afir-

Na entrevista desta edição, o Plástica em Minas conversa com Se-
bastião Nelson Edy Guerra, secretário geral da SBCP.  O  X Simpósio
de Cirurgia Plástica do Hospital Mater Dei, sua candidatura à presi-
dência da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Nacional e a ne-
cessidade da qualificação dos profissionais são alguns dos assuntos
abordados pelo cirurgião plástico.

mar que a globalização favoreceu seu
avanço, facilitou maior interação e
abordagem científica. Estamos todos
conectados e bem sintonizados. O ci-
rurgião plástico bem preparado apre-
senta-se com maturidade e maior
abrangência de conteúdo científico,
estando preparado para defender seu
cobiçado mercado, que vem sendo in-
vadido de forma agressiva e desleal.
A SBCP, que tem como base seus as-
sociados, se encontra em posição de
destaque no cenário mundial, o que
agrega valores à nossa atuação. Man-
temos parcerias e amizades para que
nos tornemos sempre fortes e unidos.

5 - O Sr. dedica uma parte de seu
tempo à política no setor da cirur-
gia plástica. O Sr. é candidato a
presidente da SBCP para o biênio
2010/2011? 

Uma vez profissional dessa magnífica
especialidade, procurei doar minha
contribuição. O destino me conduziu
a esse caminho, e a política se tornou
minha mais agradável opção.

6 - O que pensa em fazer para me-
lhorar ainda mais a atuação da
SBCP - Nacional? 

A SBCP vive um de seus melhores
momentos. Uma sequência de gran-
des realizações vem sendo feita. No
decorrer  de nossa atuação, os ajus-
tes se darão na medida em que fo-
rem surgindo, mas, certamente, um
dos assuntos que nos chama a aten-
ção é a valorização da nossa profis-
são, uma de nossas importantes ban-
deiras.

Nossa chapa tem muitos projetos,
mas a preservação dos valores éticos
e a defesa da especialidade, visando
à confiabilidade no profissional, e à
defesa dos interesses do cirurgião plás-
tico são metas a serem cumpridas de
forma preferencial.

9 - Como o Sr. vê um mineiro à
frente da presidência da SBCP?

Um sonho sendo realizado.
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Mais um serviço credenciado pela SBCP
O Serviço de Cirurgia Plástica do Hospital das
Clínicas da UFMG, criado em 1974 por Ro-
drigo Gontijo Tostes, teve sua residência mé-
dica aprovada pela Sociedade Brasileira de
Cirurgia Plástica no último mês de abril. A
aprovação deste credenciamento foi defen-
dida por quatro ex-presidentes da Socieda-
de, além do atual, José Tariki.

A residência médica do Serviço tem a apro-
vação do MEC há 28 anos, e seu credencia-
mento na Sociedade foi prova da compe-
tência na formação dos novos cirurgiões
plásticos. Desde 1981, o Serviço já formou
39 especialistas, profissionais reconhecida-
mente sérios.

Sob regência de Armando Chiari Júnior, a
cirurgia plástica do hospital tem, hoje, dez
profissionais já formados que auxiliam os
seis residentes. São esses seis médicos que
realizam, sob supervisão dos preceptores,
quase todas as cirurgias plásticas no hos-
pital.

Em 2008, foram 491 procedimentos pelo
Serviço de Cirurgia Plástica do HC da UFMG.

Ao contrário do que constatou a pesquisa
realizada pela SBCP em 2008, que detectou
a cirurgia estética mais procurada como sen-
do a de aumento de mama (21%), a mais
realizada no Hospital das Clínicas foi a ma-
moplastia redutora. A procura para a redu-
ção de mama foi de, aproximadamente,
11%. Já das cirurgias reparadoras, as mais

Os cirurgiões plásticos Armando Chiari,
Farid Hakme e Cláudio Salum nas
dependências do Serviço Credenciado

Av. Professor Alfredo Balena, nº110, 7º
andar – Belo Horizonte – Minas Gerais
– Telefone: 3409-9926  – e-mail:
plastica@hc.ufmg.br

Serviço de Cirurgia Plástica
do Hospital das Clínicas da
UFMG

QUALIFICAÇÃO

Conhecer, escolher e exigir

Conheça as chapas
inscritas no processo
eleitoral 2009:

SBCP NACIONAL
Presidente: Sebastião Nelson Edy Guer-
ra – MG

1º Vice-Presidente: Ognev Meireles Co-
sac – DF – representando região centro-
oeste

2º Vice-Presidente:  Luiz Mário Bonfatti
Ribeiro – RJ – representando a regional
Rio de Janeiro

Secretário Geral:  José Teixeira Gama –
SP – representando a regional São Paulo

Secretário Adjunto:  Ricardo Albuquer-
que Arnt – RS – representando a regional
sul

Tesoureiro Geral:  Fernando Sampaio de
Almeida Prado Filho – SP

Tesoureiro Adjunto:  Salustiano Gomes
de Pinho Pessoa – CE – representando a
regional norte e nordeste

procuradas foram as de retalhos, enxertos e
suturas que, juntas, acumularam aproxima-
damente 33%.

Armando Chiari conta que a cirurgia plástica
é a especialidade que corrige os defeitos do
corpo, dos pequenos aos grandes. Para ele, o
objetivo do cirurgião plástico é fazer as pes-
soas felizes e o hospital procura estender este
benefício à população de baixa renda. “O
grande número de atendimentos e de cirur-
gias realizadas pelo Serviço nos gratifica, pois
mostra uma importante contribuição ao aten-
dimento da população carente, responsabili-
dade não apenas dos órgãos públicos, mas
de todos nós”, afirma.

Em 12 de junho, iniciou-se o processo elei-
toral da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica Nacional, bem como o de suas regio-
nais. Como de costume, as eleições, realiza-
das em anos ímpares, representam a maior
oportunidade de mostrar que a Sociedade
é feita pela união e pela participação de to-
dos os seus sócios.

É importante lembrar que todos os mem-

bros titulares têm direito ao voto, desde que
quites com a tesouraria na data de abertura
do processo eleitoral. As cédulas, a serem
enviadas aos sócios através dos correios,
pelo menos trinta dias antes da apuração
dos votos, devem ser devolvidas, devida-
mente preenchidas, até a segunda semana
de setembro para a caixa postal ainda a ser
informada. A apuração acontece no dia 15
de setembro, quando a SBCP e as regionais

conhecerão suas novas diretorias.

Não deixe de votar e de exercer seu direito,
mesmo quando há apenas chapas únicas.
Escolher dirigentes, não só de uma institui-
ção, como também de seu país, significa
conservar e gerenciar o ato da democracia,
tão útil e zelado pelos cidadãos. Além dis-
so, é votando que se conquista o direito de
cobrar ações e respostas. Participe das elei-
ções 2009!

*Pela primeira vez, será eleito um
presidente de fora do eixo Rio-São
Paulo.

SBCP-MG
Nome da Chapa: Ação e Valorização

Plano de metas:

1 – Valorização e defesa da especialida-
de

2 – Promoção de cursos e eventos

3 – Integração dos cirurgiões plásticos
de Minas Gerais

4 – Projeção da Regional Minas em nível
nacional e internacional

Presidente:  Eduardo Luiz Nigri dos San-
tos – Graduado em
Medicina pela UFMG,
é membro titular da
SBCP e membro da Fi-
lacp (Federação Ibero-
Americana de Cirurgia
Plástica). Preceptor no
serviço de residência da
FHEMIG.

Secretário:  Cláu-
dio Salum Castro –
Graduado em Me-
dicina pela Univer-
sidade Federal de
Minas Gerais –
UFMG. É membro
titular da SBCP e da
Filacp (Federação

Ibero Latino-Americana de Cirurgia Plás-
tica). Diretor do serviço de reconstrução
mamária e preceptor de residência na
FHEMIG.

Tesoureiro:  Antônio Carlos Vieira –
Membro titular da SBCP, graduado em
Medicina pela Uni-
versidade Estadual
de Montes Claros.
Colaborador  do
Centro de Forma-
ção e Treinamento
em Cirurgia Plásti-
ca do Hospital Ma-
ter Dei.
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Simpósio no Hospital Mater Dei
discute lipoaspiração
“Não escrevo o que vou falar, eu falo
o que vem do coração. O esforço que
Sebastião sempre mostrou pela So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca e o mérito do seu trabalho o leva
a ser o único candidato à presidên-
cia da SBCP Nacional. Coloco agora,
publicamente, o meu apoio a Sebas-
tião e me disponibilizo a ajudá-lo,
dada a experiência que adquiri como
presidente de nossa entidade”. Com
essas palavras, José Tariki, presiden-
te da SBCP Nacional, praticamente
oficializou a candidatura do secretá-
rio geral Sebastião Nelson à presidên-
cia da Nacional no próximo biênio. A
declaração foi feita durante a ceri-
mônia de abertura do X Simpósio da
Clínica de Cirurgia Plástica do Hospi-
tal Mater Dei.

Organizado por Sebastião Nelson, o
Simpósio reuniu cerca de 150 cirurgi-
ões plásticos nos dias 26 e 27 de ju-
nho no centro de convenções do Hos-
pital Mater Dei.  O tema  central,  “O
Universo da Lipoaspiração”, foi deba-
tido em oito mesas redondas e seis
conferências. Profissionais renomados,
brasileiros e estrangeiros, abordaram
desde a lipo em faces e pescoços até
lipoaspirações de grande porte.

O evento se destacou também pela
sua importância política. De acordo
com o presidente da SBCP-MG, Jor-
ge Menezes, o apoio irrestrito de Ta-
riki e a tradição do evento na agenda
da cirurgia plástica nacional mostram,
antes de mais nada, a
importância e a força
da liderança de Sebas-
tião Nelson.

José Helvécio, diretor
executivo do Mater Dei,
abriu oficialmente o
Simpósio. Em sua fala,
Sebastião Nelson ressal-
tou a importância e o
apoio do hospital para
a perpetuação do even-
to, importante ferra-
menta para a integra-
ção dos cirurgiões plás-
ticos mineiros com espe-
cialistas de outros esta-
dos, e para o fortaleci-
mento da SBCP. Além

disso, Sebastião
homenageou al-
gumas personali-
dades presentes na
solenidade, como
Ewaldo Bolívar,
José Tariki – sobre
o qual ressaltou o
brilhante trabalho
desempenhado
na presidência da
SBCP Nacional – ,
Lindolfo Chaves Filho, entre outros. Por
fim, saudou aqueles que não puderam
estar presentes e dedicou a eles o su-
cesso do Simpósio.

Em nome dos homenageados, Ewal-
do Bolívar denunciou a tentativa de
algumas pessoas em fazer com que
esqueçam que a cirurgia plástica é
uma ciência; ressaltou que a força
para a defesa da especialidade deve
estar nos jovens residentes que, com
mais conteúdo, podem fortalecer a

Didi Guerra
entrega a
homenagem
a Glória
Ullmann

José Tariki
recebe, de
Sebastião
Nelson e
Jorge
Menezes, a
homenagem
especial

cirurgia plástica. Por fim, declarou
que torce para que Sebastião Nel-
son seja o próximo presidente da
SBCP Nacional. Lindolfo Chaves Fi-
lho, emocionado, agradeceu tam-
bém a homenagem recebida falan-
do sobre o amor e declamando
“Diante de uma Criança”, de Carlos
Drummond de Andrade.

Confira as homenagens entregues no
X Simpósio da Clínica de Cirurgia Plás-
tica do Hospital Mater Dei:
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Gluteoplastia de aumento  com
uso de próteses de silicone
Por José Horácio Aboudib

A cirurgia de gluteoplastia de aumento com

uso de próteses de silicone é usada há mui-

tos anos, tendo entre seus pioneiros Gon-

zales Ulhos, do México. No inicio, as próte-

ses eram colocadas no plano subcutâneo, o

que provocava uma série de complicações

sistemáticas, como assimetria, contratura

capsular, ptoses, extrusão, seromas crôni-

cos, entre outros. Esses fatos limitaram suas

indicações e desestimularam a maioria dos

cirurgiões a adotarem essa cirurgia.

Grande mudança ocorreu quando Robies,

da Argentina, publicou a colocação no pla-

no retromuscular, ou seja, por trás do mús-

culo grande glúteo. Este plano garante pro-

teção à prótese, evitando deslocamentos e

contratura capsular. Porém, devido ao fato

de limitar o deslocamento até a emergência

do nervo ciático, poderia ora comprimi-lo e

Músculo Grande Glúteo com sua inserção lateral na fascia latta Descolamento intramuscular com retalho de 2 a 3 cm de
espessura

Retalho muscular rebatido, mostrando na profundidade grande
espessura do músculo cobrindo o nervo ciático

Nervo ciático individualizado, com espessura de 3 cm de músculo
o protegendo

provocar toda sintomatologia do quadro,

ora ficar em uma posição muito alta pela

limitação do deslocamento.

O plano então desenvolvido por Gonzales e

Vergare, intramuscular, visou a resolver to-

dos os problemas citados. Restava, então, o

medo da maioria dos cirurgiões da comple-

xidade do ato operatório e de como encon-

trar com segurança esse plano anatômico.

Este nosso trabalho, realizado em cadáve-

res não formolizados, tem a intenção des-

mitificar a dificuldade desta cirurgia de re-

sultado tão satisfatório. Ao encontrar o pla-

no muscular após deslocamento do sub-cu-

tâneo, as fibras são direcionadas até atin-

girmos a profundidade de 2 a 2,5cm de es-

pessura (FIG 1). Um descolador rombo é in-

troduzido e o descolamento feito seguindo

as fibras do Grande Glúteo (FIG 2). Ao reba-

termos o retalho muscular descolado, ire-

mos constatar grande quantidade do mús-

culo cobrindo e protegendo o nervo ciático

(FIG 3). Após divulção das fibras profundas

do MGG, iremos notar que teremos de 3 a

3,5 cm de massa muscular cobrindo o nervo

ciático (FIG 4). Podemos constatar, portan-

to, que neste plano de deslocamento te-

mos músculo suficiente para cobrir e conter

a prótese, assim como para proteger o ner-

vo ciático.
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ADMINISTRAÇÃO ITINERANTE

Norte de Minas recebe a
diretoria da SBCP Regional Minas
A edição mais recente da administração
itinerante da Sociedade Brasileira de Ci-
rurgia Plástica Regional Minas Gerais
ocorreu em Montes Claros, nos dias 15
e 16 de maio. A diretoria da SBCP-MG
chegou à cidade na sexta-feira, quando
foi muito bem recebida em um jantar
na residência do cirurgião plástico Daw-
son Henriques Malvieira. Entre os  pre-
sentes, estavam os médicos da cidade
de Montes Claros e o Secretário Geral
da SBCP Nacional, Sebastião Nelson.

No sábado, a diretoria participou do lan-
çamento do projeto UNIFACE – Centro
de Tratamento de Deformidades Crani-
ofaciais da Unimontes, no Hospital Uni-
versitário Clemente de Faria e se reuniu
com cirurgiões plásticos de Montes Cla-
ros, no auditório do hospital. Na ocasião,
foram debatidos diversos assuntos, inclu-
sive os atuais desafios enfrentados pelos
médicos da especialidade. Outra ques-
tão abordada foi o projeto de formação
de um serviço credenciado de residên-
cia no Hospital Universitário Clemente
Faria, tema que, de acordo com o dire-
tor secretário da Regional, Eduardo Ni-
gri, será estudado com muito empenho.

Por fim, ainda no sábado, a diretoria
conheceu a Santa Casa de Montes Cla-
ros, acompanhada pelo cirurgião plásti-
co Carlos Alberto Rocha Souza, que à

noite ofereceu um jantar aos convida-
dos da SBCP-MG.

O Projeto UNIFACE

O projeto lançado na ocasião da vi-
sita da Diretoria da SBCP-MG a Mon-
tes Claros tem como objetivo aten-
der pacientes com deformidades fa-
ciais congênitas ou adquiridas. Para
isso, o UNIFACE, projeto da Univer-
sidade Estadual de Montes Claros,
conta com especialistas de todas as
áreas da medicina necessárias a esse
tipo de atendimento.

De acordo com o coordenador Osi-
ris Martuscelli, embora o início efe-

tivo do atendimento deva ocorrer
entre agosto e setembro deste ano,
algumas cirurgias já foram realiza-
das, como correções de lábio lepo-
rino, fenda palatina, microtia, en-
tre outras, já que todo o equipamen-
to para o funcionamento do setor
está disponível.

Os atendimentos são realizados no
Hospital Universitário Clemente de
Faria, que recebe, exclusivamente,
pacientes do SUS. A equipe de
atendimento multidisciplinar é co-
ordenada pelos médicos Osiris Mar-
tuscelli, Wilton de Pinho e um re-
presentante de cada área envolvi-
da.

Osiris
Martuscelli,
Eduardo
Nigri, Jorge
Menezes e
Cláudio
Salum
discutiram os
desafios da
especialidade

Dermatologia e cirurgia plástica, união e força
A Sociedade Brasileira de Cirurgia Plás-
tica Regional Minas Gerais realizou, no
dia 10 de junho, uma reunião com a
Presidente da Sociedade Brasileira de
Dermatologia Regional Minas, Maria
de Fátima Melo Borges.

Durante o encontro, foram discutidos di-
versos assuntos que envolvem as
duas especialidades. O principal
tema abordado foi a necessidade
real e urgente de um plano para a
valorização tanto da cirurgia plásti-
ca, quanto da dermatologia. Am-
bas as áreas, há alguns anos, so-
frem com a invasão de profissionais
não qualificados, como esteticistas,
por exemplo. Ficou decidida tam-
bém uma ação conjunta das duas
entidades nas câmaras técnicas do
CRM-MG, além de reuniões poste-
riores para a elaboração futura de
um documento oficial, que dará ori-
gem a um manual de condutas co-
mum às duas especialidades, tan-
to profissional, como jurídico.

Para a presidente da SBD-MG, este é um
importante momento das duas instituições,
pois ambas sofrem a mesma invasão: “a
união das duas especialidades será uma
forma de nos fortalecermos para preser-
var as especialidades”, enfatiza.

Pesquisa realizada no ano passado pelo
Datafolha mostrou que, em todo o Bra-
sil, 14% das cirurgias plásticas estéti-
cas realizadas são procedimentos não
cirúrgicos. Embora não seja maioria, é
um número considerável. Desses 14%,
os preenchimentos e as aplicações de
Toxina Botulínica são os mais procura-
dos pelos pacientes, cerca de 92%. E
são exatamente esses procedimentos
os mais realizados por não profissio-
nais.

Dessa forma, a idéia é lançar uma
campanha de conscientização, como
a “Cirurgia Plástica é com cirurgião
plástico”, feita no início de 2009, pela
SBCP-MG. O presidente da Sociedade
Brasileira de Cirurgia Plástica Regional
Minas, Jorge Menezes e a presidente
da SBD-MG, Maria de Fátima Melo Bor-
ges, acreditam que a aliança pode be-
neficiar profissionais e, principalmente,
pacientes.Valorização é a palavra de ordem dessa aliança

AÇÕES ESTRATÉGICAS
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Calendário de eventos da Socidade Brasileira de Cirurgia Plástica

Eventos oficiais da SBCP Nacional

l Agosto

28a Jornada Carioca de Cirurgia Plástica

Data: 05 a 08 de agosto

Local: Hotel Sofitel - Rio de Janeiro

l Setembro

24a Jornada Norte-Nordeste de Cirurgia Plástica

Data: 03 a 05 de setembro

l Outubro

14a Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Data: 02 a 03 de outubro

Local: Hotel Caesar Business Belvedere  - Belo

Horizonte

l Novembro

46a Congresso de Cirurgia Plástica

Data: 14 a 17 de novembro

Hotel Transamérica – São Paulo

Curso Teórico Integrado
Data: Março a novembro – todas as terças feiras –
19h às 21h

Locais: Associação Médica de Minas Gerais e Servi-
ços Credenciados de Cirurgia Plástica - Belo Hori-
zonte – Minas Gerais

(férias no mês de julho)

Módulos

Agosto: Orelhas

Setembro: Mão

Outubro: Fissuras

Novembro: Orientações Jurídicas

Eventos da Regional
de Minas Gerais

l Agosto

Simpósio de Reconstrução Mamária

Data: 22 de agosto

Local: Associação Médica de Minas Gerais – Belo
Horizonte

l Setembro

Workshop de Cirurgias Videoendoscópicas

Data: 11 de setembro

Local: Associação Médica de Minas Gerais

1º Encontro Científico para Residentes e
Preceptores

Data: 19 de setembro

Local: Associação Médica de Minas Gerais – Belo
Horizonte

l Outubro

XIV Jornada Mineira de Cirurgia Plástica

Data: 02 e 03 de outubro

Local: Hotel Caesar Business Belvedere
Belo Horizonte

Workshop Preenchimento Cutâneos Faciais e
Corporais

Data: 17 de outubro

Local: Associação Médica de Minas Gerais – Belo
Horizonte

PRESTAÇÃO DE CONTAS BIMESTRAL

SALDO ANTERIOR .............................................................. R$ 11.010,59

RECEITAS ........................................................................... R$ 21.271,42

DESPESAS ........................................................................... R$ 20.608,76

SALDO ATUAL ..................................................................... R$ 11.673,25

Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio SalumSociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Minas - Tesoureiro: Cláudio Salum

Prestação de contas Maio e Junho
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FATOS E FOTOS

Festa de Encerramento do 1º semestre do Curso Teórico Integrado
Futebol e pizza na festa de congraçamento, que teve a presença da diretoria da Regional, dos residentes e de
fornecedores. Vejam as fotos:

O diretor Eduardo Nigri junto aos “atletas” residentes e fornecedores
Depois do futebol, nada melhor que um jantar com
muitas calorias

29ª Jornada Paulista de 2009

Jorge
Menezes e
Alessandra
Grassi
Sales

I Workshop de Toxina Botulínica da
SBCP-MG

Eliza Minami,
mestre e doutora
em cirurgia
plástica pela
Escola Paulista
de Medicina,
inicia o
procedimento,
com a atenção
dos alunos
presentes.

III Encontro Sulmineiro

Sebastião Nelson, a diretoria e os organizadores do encontro em
Pouso Alegre, entre eles, o cirurgião plástico Joel Veiga Filho

O Congresso Sulmineiro em Pouso Alegre  foi um sucesso.
Reuniu cirurgiões plásticos da região e contou com pales-
trantes de renome como Bernardo Hochman, Élvio Bueno
Garcia e Jorge Menezes, entre outros.

Quase duzentas pessoas no evento ...

Simpósio Mineiro de Atualização em
Tratamento de Feridas

Professor
Marcus
Castro
Ferreira (USP)
em palestra
de abertura
do evento

Dr. Jorge
Menezes

dá as boas
vindas aos

participantes
do Simpósio
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A Pescaria de Alyrio
Quase não reconheci Alyrio.

Não pelos quilinhos adquiridos, mas pelo edema generalizado
- quase uma anasarca - produzido por um misto de sol e pica-
das de implacáveis pernilongos nascidos e criados no longín-
quo pantanal mato-grossense.

Os braços estavam acometidos por uma vermelhidão cujo di-
agnóstico diferencial passaria, obrigatoriamente, por sarampo
ou rubéola de grande virulência, na cabeça de qualquer clíni-
co, mesmo naquela de competência mediana.

O edema dos pés daria trabalho aos mais estudiosos intensivis-
tas que, sem a clássica anamnese, pensariam em grave erisi-
pela associada à falência renal por insuficiência cardíaca direi-
ta.

Entretanto o “fáscies” de Alyrio mostrava uma alegria inconti-
da, pondo por terra qualquer diagnóstico de doença.

Voltava de uma pescaria que durara exatamente sete dias, de
onde trouxe orgulhosíssimo, o título de maior pescador da tem-
porada em número de unidades e de maior peixe fisgado.

Depois de uma travessia
de um mil e quinhentos
quilômetros, partindo de
Goiânia em direção ao
Oceano Pacífico num ôni-
bus de dois andares,
Alyrio e mais dezesseis
heróis da resistência dos
limites do corpo e da
mente, chegaram até o
rio Paraguai para mais
uma aventura regada a
varas, anzóis, iscas, cer-
veja e pernilongos imunes aos mais modernos tipos de repe-
lentes.

Embora o conforto da embarcação, pelo relato uma espécie
de “ Titanic” dos alagados, fosse total, foge à minha imagina-
ção a possibilidade de sobrevivência naquelas paragens de-
cantadas pelos aficionados do intimismo revitalizante.

Em qualquer posição de bússola havia apenas céu, rio, floresta
e silêncio, às vezes quebrado pela cantoria desafinada de pás-
saros nativos ou, ao cair da tarde, pelo sussurrar dos zumbidos
produzidos pelas muriçocas e assemelhados que, íntimos, nos
falam quase dentro do ouvido médio.

O peixe fisgado é apenas um adereço cênico, não obrigatório
na pintura daquele ambiente próprio para as mais vigorosas

Carlos Eduardo Guimarães Leão

“Embora não seja
afeito a este tipo
de diversão, muito
por uma questão
de espírito, admiro
os que gostam”

pinceladas dos partíci-
pes de escolas de arte
acadêmica.

Embora não seja afeito
a este tipo de diversão,
muito por uma questão
de espírito, admiro os
que gostam, não só pela
tenacidade de suas con-
vicções, mas pela cora-
gem de enfrentar todas
as intempéries físicas
em busca da paz revi-
gorante.

Reiterados convites para
que eu participe de tais
festas da convivência ecológica são a mim feitos, no mais puro
sentimento de amizade e carinho. E é assim que eu os enten-
do.

Porém, o mundo também é feito de pessoas que não curtem
ou curtem pela metade toda essa farra fraternal que se escon-
de por trás de uma aventura como essa.

Pratiquei a pesca de arremesso desembarcada durante toda
a infância, adolescência e parte de minha vida acadêmica
nos mares que banham a minha Vitória. Na praia ou em ro-
chedos nas ilhas do Frade ou do Boi, tive meus grandes mo-
mentos de intimismo reflexivo enquanto olhava, absorto, a
ponta das levíssimas varas de fibra de carbono equipadas com
as tradicionalíssimas carretilhas Penn ou Abu, minhas favori-
tas, à espera sempre de uma abocanhada fatal que faria o
momento maior deste fascinante esporte. Embora desneces-
sário para o verdadeiro pescador, o peixe é apenas um deta-
lhe. O importante é o tempo que passamos solitários e pensa-
tivos numa tentativa de se refrigerar o espírito e recarregar as
mitocôndrias.

Com uma grande diferença de meu querido Alyrio: se olhasse
para a direita enxergaria a imensidão solitária e por vezes en-
tediante do Atlântico sul, quebrantada pela visão oposta das
belas pontes, praias lotadas, carros engarrafados nas belas
avenidas e aviões rasantes que traziam gente para a convivên-
cia nativa na nossa magnífica ilha.

Existe uma diferença pontual nas nossas escolhas pessoais.

Ambas, porém nos trazem felicidade e regozijo de alma.

E o importante é ser feliz, meu caro Alyrio.

QUALIFICAÇÃO

Médicos se atualizam sobre Toxina Botulínica
Foi realizado, no último dia 20, o I Workshop de Toxina Botulí-
nica da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Regional Mi-
nas. A convidada para falar sobre o assunto foi Eliza Minami,
membro titular da SBCP, mestre e doutora em Cirurgia Plásti-
ca pela Escola Paulista de Medicina e pela Universidade Fede-
ral de São Paulo.O evento, realizado na Associação Médica de
Minas Gerais, teve como objetivo a atualização dos médicos,
mostrando a eles as principais novidades sobre o tema.

Durante o workshop, a cirurgiã plástica fez aplicação da subs-

tância em duas pessoas, demonstrando  o procedimento e ti-
rando  dúvidas dos cirurgiões plásticos presentes. De acordo
com Minami, o resultado do evento foi satisfatório, assim como
o acolhimento dos belo-horizontinos. O Workshop de Toxina
Botulínica aconteceu num momento em que a procura pelo
processo aumenta nos consultórios de cirurgia plástica. “Ele é
simples e tem um alto índice de satisfação do paciente que,
geralmente, retorna para fazer uma nova aplicação”, acres-
centa.
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PARCERIAS

Diretoria da SBCP- MG realiza reunião
com Vigilância Sanitária Municipal
A SBCP-MG quer levar aos cirurgiões
plásticos a preocupação que tem com
a valorização da profissão e com o aten-
dimento aos pacientes, que deve ser
cada vez mais qualificado. Para isso,
vem buscando uma maior integração
com as clínicas de cirurgia plástica do
estado, por meio de visitas, e com a
gerência da Vigilância Sanitária de Belo
Horizonte.

Essa integração tem como objetivo fa-
zer com que a diretoria da Regional seja
uma ponte entre a Vigilância Sanitária e
as clínicas, visando a um maior esclare-
cimento sobre as normas da Anvisa. Ao
fazer esta ponte, a Regional deseja sa-
ber das necessidades dos cirurgiões plás-
ticos frente à instituição para que os pro-
blemas sejam resolvidos de maneira mais
eficaz.

No dia 23 de junho, foi realizada a pri-
meira reunião com a gerente de vigilân-
cia sanitária municipal, Mara Guimarães
Conradi. Durante o encontro, o presiden-
te da SBCP-MG, Jorge Menezes, questi-
onou a demora do recebimento de res-
postas às justificativas enviadas pelos
colegas à agência quando são notifica-
dos. “As justificativas são negadas e,

muitas vezes, devolvidas com mais exi-
gências”, completa Jorge. Para Mara, a
importância dessa parceria é “dissemi-
nar a informação de como trabalhamos
e o que exigimos, para que assim a le-
gislação sanitária possa servir para o que
deve: evitar riscos”.

Os próprios cirurgiões plásticos entendem
a necessidade de obedecer às normas,
o que deixa os clientes mais confiantes
no trabalho que eles fazem. Por isso,
estão se organizando em mutirões para

fazer as alterações necessárias nas clíni-
cas. “Respeitar essas normas significa es-
tar preparado para receber os pacientes
adequadamente, reduzindo os riscos de
intercorrências e infecções”, acrescenta
o presidente da Regional Minas. Mara
reforça, ainda, que o papel da Vigilân-
cia Sanitária é proporcionar amparo ao
paciente. “Quem pode garantir um pro-
cedimento correto é o médico, mas agir
em conformidade com a agência é uma
segurança que nós podemos oferecer”.

DEFESA PROFISSIONAL

Na defesa da ética e dos direitos
Quando a ética e a moral se distanciam da
prática do profissional da medicina, quan-
do há conflitos de conduta, ou quando ele
se sente violado em seus direitos, o código
de ética pode dar as diretrizes. O cirurgião
plástico, como alguém cujo ofício é com-
promissado com a saúde pú-
blica, tem ainda mais um ór-
gão, dentro da Sociedade Bra-
sileira de Cirurgia Plástica,
que garante seus direitos e
deveres.

Trata-se do Depro – Departa-
mento de Defesa Profissional,
que nasceu em 18 de dezem-
bro de 1982, quando foi
aprovado pelo Conselho De-
liberativo da SBCP. Em 2005,
uma reforma no Estatuto da
SBCP foi um marco na histó-
ria do Departamento. A par-
tir desse ano, o Regimento
Interno de Atribuições e Fun-
ções do Depro, visando a um desempenho
imparcial e autônomo do Departamento,
instituiu mandatos de dois anos para seu
coordenador, que, por sua vez, é indicado
pelo presidente da SBCP, com anuência do

Conselho Deliberativo. Sendo assim, o atu-
al coordenador, Dênis Calazans, indicado
ao cargo pelo Presidente da SBCP José Tari-
ki, permanece à frente do Depro até 2010.

O Depro trabalha em parceria com o Depar-
tamento Jurídico da Sociedade Brasileira de

Cirurgia Plástica e, como
define o coordenador Dê-
nis Calazans, é “um órgão
da SBCP, apolítico, que
trata das questões éticas
e de interesse no bom e
pleno exercício da cirurgia
plástica. É a ‘corregedoria’
interna da SBCP, corrigin-
do erros, abusos, emba-
tes e conflitos, promoven-
do a responsabilidade
profissional.” No entanto,
como reforça Calazans, ci-
ente de suas atribuições e
limitações, o objetivo prin-
cipal do órgão não é a pu-

nição, já que todas as demandas são trata-
das como instruções, até quando a gravida-
de do caso não seja maior que os interesses
comuns, ou quando há reincidência ou re-
sistência de correção.

Estatíst icaEstatíst icaEstatíst icaEstatíst icaEstatíst ica

Durante o ano de 2008, foram 280 expe-
dientes, sendo o maior número de denún-
cias e atos administrativos em face de em-
presas intermediadoras de cirurgia plásti-
ca (membros-SBCP participantes; notifica-
ções extra-judiciais daquelas que usam in-
devidamente o nome da SBCP; denúncias
da SBCP a órgãos competentes; etc.). Des-
tes expedientes,  29 evoluíram para Pro-
cessos Sindicantes Disciplinares em face
de membros que infringiram o Regimen-
to Interno da SBCP e/ou Estatuto. Em
2009, até junho, 170 Expedientes encon-
tram-se instaurados, boa parte destes trata
de “cursos/eventos” promovendo “ensi-
no” de cirurgia plástica. Apenas um Pro-
cesso Sindicante foi instaurado.

Mara
Guimarães
Conradi
acredita na
parceria com
a SBCP para
diminuir as
ocorrências.

“O Depro é apolítico”,
segundo Calazans
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EDUCAÇÃO

Curso Teórico Integrado prepara
cirurgiões plásticos em Minas
O Curso Teórico Integrado, promovi-
do pela SBCP-MG juntamente com o
Ministério da Educação e Cultura, é a
aprendizagem teórica dos médicos
residentes em cirurgia plástica. Todos
os anos, 45 estudantes são  inscritos
nos serviços credenciados de cirurgia
plástica; as aulas acontecem todas as
terças-feiras, de março a junho e de
agosto a novembro, de 20h às 21h,
na Associação Médica de Minas Ge-
rais.

Criado por Evaldo D’Assumpção, o
curso é parte da residência médica e
prepara para a prova do Desc, que
confere o título de especialista ao ci-
rurgião plástico. O curso tem dura-
ção de três anos e 24 módulos. Ele
proporciona avaliações e simulados
preparatórios para a especialização e
conta com a presença de profissionais
mineiros e de outros estados para
ensinar técnicas aos residentes. Eduar-

do Nigri, diretor da Regional, é o co-
ordenador atual do Curso.

Para participar das aulas, o médico
deve pertencer a um dos serviços cre-
denciados e se inscrever na secretaria
da SBCP-MG, que fica à Rua Aragua-

ri, 1.705, sala 303, Belo Horizonte/
MG. O atendimento é de segunda a
sexta-feira, das 8h às 17h30, e o tele-
fone para contato é (31) 3275-1488.
Para verificar os serviços, acesse
www.sbcpmg.org.br.

Para participar do curso, o profissional deve pertencer a um dos serviços credenciados


